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1. Introdução 

 

Os ecossistemas aquáticos têm sido alterados em diferentes escalas, como 

consequência negativa de atividades antrópicas, tais como mineração, construção de represas, 

agricultura entre outras. 

A preservação da zona ripária é crucial para o perfeito funcionamento do rio como um 

ecossistema. A remoção desta vegetação em áreas de cabeceira causaria redução significativa 

na produção de macroinvertebrados e peixes, devido á perda de energia externa ao 

ecossistema aquático.  

Os macroinvertebrados bentônicos possuem grandes diversidades de espécies, 

diversas formas e modo de vida, podendo habitar fundos de corredeiras, riachos, rios lagos e 

represas (Silveira et al 2004), servindo de alimento para peixes e crustáceos, além de serem 

considerados bons indicadores  da poluição ambiental em sistemas lóticos.  

Estudos de metais pesados próximos ao rio Musi, na Índia, mostraram seu entorno 

com alta contaminação por metais pesados. A água desse rio sendo usada para irrigação, 

tendo mostrado a presença de metais como Zn, Cr, Cu, Ni, Co e Pb, em solos de pastagem, 

no leite e nas folhas de vegetais, revelando um alto risco para saúde das pessoas que 

consumiam os alimentos proveniente destas regiões. Isto pode ser correlacionado com os 

exames de sangue e urina, que evidenciaram alta quantidade de metais pesados (CHARY, et 

al , 2008). 

Estudos realizados em crianças expostas a metais pesados no lago Vitoria, Kenya, 

mostraram altas concentrações de metais como Chumbo, Cádmio, Cobre e Cromo nas 

amostras de unhas e cabelos, utilizados para biomonitorar o consumo de peixes oriundos do 

lago citado, mostrando alto risco a saúde humana e sugerindo assim uma significativa 

correlação entre o hábito alimentar e a incorporação de metais pesados pelos habitantes 

locais (OYOO-OKOTH et al, 2010). 

Pesquisas relacionadas com a diversidade de comunidades de invertebrados com as 

características físicas e químicas dos  solos urbanos puderam  identificar  condições mais 

sensíveis e ou tolerantes ao stress provocadas pela quantidade de água e matéria orgânica 

contendo baixas concentrações de Cobre,Zinco,Chumbo e Níquel,sendo assim os 

invertebrados  são fatores bióticos com alto potencial para o biomonitoramento 

ambiental.(Santorufo et al, 2012). 
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Diante disto, o presente trabalho pretende dar sua contribuição, realizando estudo dos 

invertebrados presentes na água de córregos e riachos do entorno do Parque Nacional da 

Serra da Canastra, numa ação de biomonitoramento do impacto sofrido por esta região, em 

relação a possíveis ocorrências de metais pesados no ambiente, devido às interferências 

antrópicas nestes ambientes. 

 

2. Materiais e métodos  

 

Foram coletados águas em córregos e rios no entorno do Parque Nacional da Serra da 

Canastra (Figura 1). Tais amostras foram submetidas a análises quanto à presença de metais 

pesados. 

Os macroinvertebrados foram coletados juntamente com os sedimentos em pontos 

aleatórios. Posteriormente foram acondicionados em recipientes devidamente identificados 

com informações do dia de coleta e o ponto geográfico de retirada. 

As amostras eram enviadas para o laboratório de botânica da FESP/UEMG, para 

análise dos processos de peneiração e triagem (Figura 2), separando os sedimentos dos 

macroinvertebrados, depois foi realizado uma identificação quanto a sua família. Os 

macroinvertebrados foram colocados em compartimentos e levados a secagem, por 24 horas 

na estufa e por fim macerados. 

 Após este processo de preparação dos macroinvertebrados, eles foram encaminhados 

até o laboratório da Universidade Federal de São Carlos, onde passaram pelas análises de 

microscopia eletrônica de varredura (Figura 2) (MEV) e espectrometria por dispersão de 

energia (EDS), gerando imagens de alta resolução e gráficos com determinados valores de 

metais pesados encontrados na amostra (Figura  

A água(Figura 4) foi enviada ao laboratório de Recursos Hídricos da Universidade de 

Ribeirão Preto-UNAERP, e analisadas quanto a sua possível incorporação aos metais 

pesados. 
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Figura 1- Ponto de coleta.                                    Figura 2- Triagem. 

 

 

Figura 3- Aparelho MEV.                                    Figura 4- Águas para análise. 

3. Resultados e discussão 

Verificou-se que nas amostras de macroinvertebrados, contém altas quantidades de 

carbono(C) e oxigênio (O), e quantidades significativas de silício (Si) e alumínio (Al) como 

podemos observar (Gráfico 1) em uma amostra de Odonata, podendo ser devido ao fato que a 

presença destes metais(Al e Si) são comuns no cerrado, e podendo também ver pelas análises 

via MEV(Imagem 5) que sua superfície não foi danificada em níveis estruturais. 

Nas amostras de Coleoptera verificou-se também altas quantidades  de carbono e 

oxigênio, já o silício e alumínio em quantidades bem mais inferiores, e também há uma 

presença de ferro, que ocorre devido ao fato do macroinvertebrado estar sempre em contato 

com o solo, que contém este metal ,já a sua superfície  não houve danificações, como pode-se 

comprovar através das análises de microscopia eletrônica de varredura, MEV(Imagem 6). 
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Gráfico 1 – Ánalise via EDS,Odonata.           Figura 5 – Micrografia,Odonata. 

  
Gráfico 2 – Ánalise via EDS, Coleoptera.      Figura 6 – Micrografia, Coleoptera. 

 
Nas amostras de água foram encontradas em alguns pontos quantidades significativas de 

mercúrio(Hg), tal fato pode ser devido ao descarte incorreto de resíduos que foram encontrados 

durante todo o estudo. 

 

4. Conclusão 

 Os resultados obtidos mostram que mesmo que tenha se observado várias das 

ações humanas nos pontos de coleta, como o descarte incorreto de resíduos, e das águas de 

riachos bastantes turvas (Figura 7 e 8), ainda não houve tempo suficiente para que os metais 

fossem absorvidos pelos macroinvertebrados, já nas águas  foram encontrados presença de 

metais pesados em uma quantidade significativa nas amostras, nas quais  pudessem interferir 

na qualidade das águas  do entorno do Parque Nacional Serra da Canastra até o momento. 

E concluiu-se que as ações humanas nos pontos de coleta, são responsáveis pelos 

assoreamentos de leitos e margens dos rios. 

As análises via EDS evidenciaram que houve comprometimento da fauna dos 

sistemas aquáticos em estudo. 
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Apesar do forte assoreamento devido ação antropogênica não afetou os 

macroinvertebrados em níveis microestruturais. 

 

   
Figura 7- Resíduos encontrados.               Figura 8: Rio São Francisco/Ponto de 

coleta. 
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